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Este livro é um registro do Seminário de Cultura e 

Realidade Contemporânea, realizado há 20 anos pela 

Escola da Cidade, que já recebeu mais de 800 convidados. 

O Seminário se caracteriza por debates públicos, 

coordenados por professores da faculdade de arquitetura, 

trazendo aos estudantes temas relacionados a desafios 

contemporâneos, construindo saberes amplos e integrados.

Em 2020, pela primeira vez, a Escola convidou um curador 

externo, pelo período de um ano, para conduzir  

as conversas: Guilherme Wisnik, arquiteto e escritor,  

ex-professor da Escola da Cidade e professor da FAU-USP, 

chamado a pensar o momento de crise pandêmica e política 

e assessorado pela professora Beatriz Vanzolini. 

O seminário ocorreu no ano em que todas as atividades 

pedagógicas passaram a ser virtuais. Com isso, o alcance  

do evento se ampliou enormemente.

Futuros em gestação: cidade, política e pandemia reúne 

dezoito dessas conversas. Organizado por Guilherme 

Wisnik e Tuca Vieira, o livro propõe, através dos diálogos 

com os diversos autores, reflexões potentes para 

um mundo em crise. O livro conta ainda com ensaio 

fotográfico inédito de Tuca Vieira realizado em São Paulo 

durante a pandemia de Covid-19.
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Para onde ia o mundo 
no momento em que, de 
repente, ele parecia não 
ir mais a lugar nenhum?

Guilherme  
Wisnik

Em 2020, com a disseminação da pandemia de coronavírus, 
começamos a viver um mundo de ponta-cabeça. Realizando 
de forma surpreendente a profecia mística de Raul Seixas e 
Claudio Roberto na famosa canção lançada em 1977 (O dia 
em que a Terra parou), “todas as pessoas do planeta inteiro 
resolveram que ninguém ia sair de casa”. Só que, na canção, 
era apenas por um dia… Assim, com o fechamento das cida-
des e das fronteiras, e o crescimento exponencial do número 
de infectados e de mortos ao longo do ano, o planeta todo 
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ia parando, estagnado no atoleiro de uma quarentena que 
ninguém sabia até quando iria durar. Assustadas, as pessoas 
foram se fechando em casa, em um novo regime de sedenta-
rismo forçado, ao qual também se deu o nome mais agradável 
de home office. Tanto do ponto de vista da vida cotidiana de 
cada um de nós quanto do ângulo da macroeconomia, tudo se 
transtornava. E, se a paralisação dos voos no céu do Atlântico 
Norte dez anos antes, com a erupção do vulcão Eyjafjallajökull 
na Islândia, tinha causado consequências gravíssimas à eco-
nomia mundial, e ao modo de vida extremamente acelerado 
das pessoas no capitalismo tardio e globalizado, agora esses 
mesmos problemas ganhavam uma outra escala. Mas para 
onde estava indo o mundo naquele momento tão singular em 
que, de repente, ele parecia não ir mais a lugar nenhum? Esse 
é o assunto do livro que aqui apresento.

Na verdade, sabemos que as coisas não se passaram bem 
assim. Não foram todas as pessoas do planeta que, naque-
le momento, simplesmente deixaram de sair de casa. Essa 
condição de proteção, na verdade, foi um sinal de privilégio 
social. Imensas camadas mais vulneráveis da população mun-
dial não puderam ficar em casa, pois viviam a premência de 
ter de correr atrás de trabalho e sustento no mundo real, isto 
é, fora das possibilidades abertas (apenas para alguns) pela 
via remota da internet. Ou, mesmo, não tinham condições de 
proteção em casa, vivendo em espaços exíguos e compartilha-
dos com muita gente. Ou, ainda, em situações mais extremas, 
não tinham nem sequer uma casa onde se abrigar. Ao mesmo 
tempo, a opção pela proteção (de si próprios e dos outros) 
através do confinamento também não foi, muitas vezes, se-
guida por pessoas que se mostraram negacionistas da ciência 
e do bom senso, e que passaram a afirmar e a exercer a sua 
suposta liberdade individual – suicida e assassina – às expen-
sas do bem comum e coletivo, não usando máscaras, fazendo 
a apologia da aglomeração e, depois, boicotando a vacinação. 
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Nesse mundo virado de cabeça para baixo muita coisa passou 
a funcionar estranhamente com sinal trocado. E no caso brasi-
leiro, em especial, um governo claramente genocida, que optou 
por matar uma quantidade enorme da população do seu país 
sem qualquer disfarce, continuou a ser tratado como se fosse 
um governo “normal” – e pior, com chances ainda de se reeleger.

Assim, se na epifania onírica de Raul Seixas algo profundo 
de repente se revela no modo como a engrenagem da vida co-
tidiana é quebrada em sua cadeia causal, porque o professor já 

“não tinha mais nada pra ensinar”, assim como o médico “não 
tinha mais doença pra curar”, no Brasil real de 2020 o conhe-
cimento dos professores e dos médicos era agora atacado e 
boicotado por um governo obscurantista que elegeu a “guerra 
cultural” como uma de suas principais frentes de ação, e que 
subjugou a ciência à religião, praticando uma eugenia delibe-
rada que levou ao extermínio em massa dos mais vulneráveis. 
Portanto, se a pandemia de coronavírus parecia inicialmente 
colocar toda a população mundial em um mesmo barco, re-
forçando os laços de coletividade e solidariedade contra um 
inimigo comum, na contracorrente do individualismo capita-
lista, o que fomos percebendo, à medida que o ano avançava, 
era que as desigualdades e privilégios aumentavam de forma 
ainda mais dramática e radical. Havia finalmente um álibi so-
cialmente aceito para se transformar exclusão em extermínio. 
E, enquanto as ruas estavam vazias e quietas, ou sequestradas 
pelas forças reacionárias e negacionistas, o milhões de vidas 
perdidas eram socialmente percebidos como meros números, 
na frieza impessoal das estatísticas.1

Se antes o tema de muitos estudos e reflexões sobre os 
impactos do neoliberalismo no Brasil era o desmonte das 

1 No momento em que escrevo este texto, em agosto de 2021, o total oficial de 

mortos pela Covid-19 no Brasil é de 577 mil pessoas, enquanto o total mundial 

é de 4 milhões e 470 mil pessoas.
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